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o Emprestímo 

E tá dependendo de ｶｯｴ｡ｾ￣ｯ＠
, rongr('s o do Estado uma 
Itonsação ao Governo, para o 
ｾ ｡ｮｴ｡ｭ ･ ｮｴｯ＠ de um empresti­
IJ, para a execução de varios 
elhoramentos, visando o en­
andecinw nto da Capital. Pri 
Itl vam ente c::.sa <.tutoris ação 
cançava a 20.000$000. mas pa· 
I'e será !!Ievadn a 30.()()()$OOo. 

deputado a rJo ' Wendhau· 
n, nosso preSidente, descor­
la_ndo com largueza e ponde­
çao, entendeu qu e o resgate t' 

juros des ' e empres tllTIO fi­
riam mais bem ampar<:do , 
('m vez de se limita r elle a 
envolver a viação rapida do 

toral, cujo eXlto de progre so 
1da depende de medidas ac· 

cessorlas, como a implantao­
ção de indu trlas nova ,a fer­
lIlisação do solo já cançado, o 
aneament .. , etc. e e desenvol­

vimento de viação procurasse 
penetrar mais fundo, no amago 
do Estado. Ahl iria attingir zo­
nas. cujas riquezas estuam de 
vida e pujança, 6 faltando o 
canal de uma e trada de ferro. 
para serem eJlas concentradas 
no desenvolvimento da Capital 
do Estado. 

'e ta condlçõe e tão em 
primeiro logar os mUOlclplOS 
da erra, Lages, Curitybano 
e . Joaquim. porque se outras 
zonas do Estado tenham igual­
I)ilente ubstanclae riqueza ca 
naJlsavei I estas possuem os 
seu porto naturaes, ao sul e 
ao norte que a viação ferrea 
nunca poder<'l deSViar 

Como ha pouco declarou o 
Dr Pire do Rio, Ministro da 
Viação, o transporte Maritimo 
ter.:t sempre a prima ia, quan­
do estiver em comcurrencia 
com o terrestre . Não se dará 
essa concurrellCla com os mu 
niclpios serranos, porque o pon· 
to mais proxlmo. ao httoral, 
partindo de Lage . que é o cen­
tro da zona, erà sempre o Es­
treito, Isto é, Florianopohs. 

Assim pensando, o deputado 
Wendhau en terá apresentado 
uma emmenda, que eleva o em-
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Gruantia da Amazollia 
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Bellissimo carro, forte, de 

rara elegancia. 

@ fteune a reserva de energia de um 

grande carro com o flexibilidade 

de um carro leve. 

POssue um mag::eto de :::da tençào. pel'­

/f::bm,-nte élcabad<., e de 8usten to eco-

nom:co. 

Agente para o .:stado d" ｾＮＧ＠
, Ｎ ｾ＠ ( 'atha"hlll 

André Wendhausen & Cia-

ｾＺＺＺｾ］ｾ＠ ｾ＠
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prestimo a 30 000 con tos. com 

J a condlçãn de que a linha pro­
• jectada de bonds eletricos. até 

- Taquaras, galgue a rra e vá 
até Lage . 

Se o projecto de autorisação 
dee o consequente elllprestilllo fo­

rem ba eados naquelle formal 
cOlllpromls o, e ' tamos certos 
de que nada mais de utll pre­
cisa se fazer, com o que sobrar, 

de urt>odendo o re to er empregado 
em outros melhoramentos que 

I não tragam um resultado im­
'idademediato, economicamente fa­

lando, porque obre o eixo da­
lju ell a es trada de penetração. ro 
dara a fuctura grandesa de Sta 

-O Catharina. 
t ,p, Então. com o producto dls­
/ _ ｾ ･＠ factal progresso, a satisfa­
.0 f'. ; ão de outras a pirações serão 

amplamente realí aveis. 

A MOD A. ｾ＠
511 , I a moda ff'minima em Pa-

' 1 anda empenhada nas maiores 
vagancía , Como por exem 

a abolição das calças, a mo­
masculina reflete fortemeD ­

a influencia da guerra e não 
'oderta er mais pratica, nem 
11 81S simples. Observa aLiber­
'I que aquelles que erviram 

ri na 10 frMIf não querem mais ser 
'8rra vo da moda. mas sim es, 
a r á vontade e segundo as 

_ .uas tendencias pessoaes. As-

j
,m é que se veem rapazes mun-

ｾ
ｩｬ ｮｯ＠ ,que antigamente reprt'­
enta\ <Im a ｱｵｩｮｴｾｳｳ･ｮｃｬ｡＠ da 
I gancta, usar collarinho molle ==-- paletot sacco. A redingote 

fOI deixada como patrimonio ex­
c1u 'ivo ao remane cen tes da 
guerra ele 1870 . Até o frac fOI 
batido em toda a lin ha pelo smo­
king demor-ra tico, que se tor­
nou a todette nocturna por ex­
cellencia. 

Que hom, não acham? 
Ｎ ＬＭＭ］ｾ＠ a. 

O Brazd é O unico productor 
mundial de cera de carnaú ba. 

ｾＮＬ Ｎ｟ＭＭ ＭＭ
6Q Pilulas 

Purgativas 
DE 

Oliveira Filho 
Appr. e IIGeaClad ... pela D.rectoria 

Geral de Saude-Rlo) 

Dão vigor ao tubo diges­
tivo, tornando-o em con­
aição de bem desempe­
nhar o seu trabalho 
Combatem efficazmente 
enfermidades de E TO­

MAGO, FIGADO,INTES 
TINO. como dysJ:epslas, 
tndige tão prt ão de ven­
tre, ma le produzidos pe­
la billis 

'ào tem dieta alguma 

fhlllDlcla C!DIrII--CIIII PolIll 11 
ai FLORIANOPOLIS 

v\!.,&, ＭＭＭ ｾ｝￠＠
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GaI antia da Amazonia 
SOCIEDADE DE SECUROS ｾ＠ SOIIIIE A VIDA ｾ ｾ ｟＠----_ ....... ｾ＠

Simmonds& Williamson 
'" -=-- li ' 

Flor'ianopolis-Estado de Sa!1ta Catharina 

ENGENHEIROS E CONSTRUCTORES 

iRRENDATARIOS DO SERVIÇO DE LUZ E ENERGI! 
ELECTRICA DE FLORIANOPOLIS 

aonaessionarios de huz e 

Energia Eleatriaa e TeIephon(, 

no muniaipio de São José 

PRO,JE TO. ' E ｏｒￇ ａ ｾｬｅｾｔｊＧ＠ PARA ｏｂ ｒａｾ＠

IIYDRA LI A. ', ELE TRlCAS ' , rtc, ,. 

CO DIGO • A BC' 5" EDITON. 
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A ARTE DE SER CAIXEIRO 

Entretanto, desde os Inais autigos tempos os metaes appare­
cem, fraccionados e rccortados, como signaes representativos de 
determinado valores. Moysés, por exemplo, refere que A bime­
lech deu U mil peças de prata" 1\ A brahão. (1) Pretende Herodoto 
que foram os lydios os primeiros que cunharam moeda. Os gre­
gos serviram-se pnr muito tempo Je moeda de cobre, scm cu· 
nho. Mais tarde cada povo IIlarcou sua mocda com um emble­
ma particular indicativo da sua importaneia. 

Parece que, por ser o gado uma das IIlercadorias mais im­
portantes, foi a call1'ça de uo: a Pl'illleira marca impressa no 
metal I\llloedado. Em cl\llsequenc'a d'isso, ao dinheirl' chama­
ram os rOlllanos pccunia, de peclls (gatlo). Aiuda hoje se allude 
a "recursos pecuniarios" quando se quer alludir aos recursos ex· 
pressos em dinheiro . 

TaUlbt'm, porque a praia foi tluraote muito tempo o metal 
preferido para a amol'(lao-em, ficou entre muito ｰｯｶｯｾ＠ o habito 
de chamar ao dinheiro prata. Assim ｾ＠ que os he panhóes empre­
galll o termo /llalfl, oI! rOlnaoos tinham a pala vra arqentll1n, ｯｾ＠

francez s têm o vacabulo argent. 

Quanto ao ouro, a mais antiga moeda portugncza que se co­
nlaecl' feita d' e'lse metal é o M{/l'al'Pdi, de D. 'ancho I (185] 
-1211 " Es a, I' a li hl'a de prata que jà existia no tempo do con­
dI' D. Hl'uri'lIlt', I'oralll, l:01ll suaR Buudivi õe , as tio Reino de 
Portllg-al até D. AffollRO III (1246-12.9). D'ahi por 11iaute 80f­

frt'u a morda varias alterações com D. Diniz, D. Affonso IV, D. 
I'e(lro l, D. FprnRllllo r. D. João I, e D. João V, recebendo 
('lInho prOpriallll'ntl' purtuguez. 

No Braz;1 circulou ｳｾｭｰｬＧｬＧ＠ a m. slllu lUoeda que tinha curo 
ｾｉＩ＠ em Portugal. D. Joao VI aiuda adoptou a moeda de prata de 
tres putacas, quI' era n ｰｾｵ＠ he punhol sujeito a novo cunho. O 
papel IIloe,1<1, porem, alterou cOlUpletamente o 1I0SS0 ystellla 
Illonetario, ｾ｜ｉ｢ｳｴ［ｴｵｩｬｬｴｬｯ＠ a moeda metallica por titulos fiduciarios, 
I'uja depreciação 8e atcentua a mais r mais. 

FERRE.IRA DA ROSA 
(I) c ....... copo xx. v. 16 

(Continua) 
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ｾ＠ d (\Cio ,. J '\1: ｬＡＡｬＧ ｾ ＢｄＢ Ｎ＠
ｌＭＭＭｾ ｾ＠

ｾ＠ ｾｾｾｩｴｾﾷｲﾷｾｾｾｾ ｩｴｾ＠

ｾ＠ ｾ＠i ANDRÉ WENDUmEN ! 
ｾ＠ • ＭＭＭ ＮｾＧ＠ >, ... " ..... , - ｾ＠

ｾ＠ ｾｴ＠
ｾ＠ End. telegr. WENDHAUSEN ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠
itj Manufactura de camisa de r 

qualquer qualidade I 
Edificio propJ'io. Movida a i 

força electrica I 
'!.4 - -.:- . _ ｀ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠ UI. o.c.lYU A . 
ｾ＠ Ｇ ｾＧ＠ r (/';\<'1'(', ' 

:: - ｾ ｖｾ＠ -..1HDllPO:t.:.r!!l ; 

ｾｾｚ｣ＬｾﾷＮＦＧｾｾｾｾｾｾｾ＠ ｾ ｾ＠
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11 le Julio le 1111 ｾ＠ o MEZ ｾ＠ 15 /e ｉｾｯｳｴｯ＠ /e 1111 ) 

Economico & Financeiro 
o carvão b razilelro na I 

taJla--Ao Sr, MiolO'ro da Viaçlo, Dr. M._ 
110 Franco, (OI diri(ido pelo Sr. Domicio d. 
Cama, Mlniltro d.. Rclaçõea E.xhmoret, o te­
suiare oIfrclo: 

·S,. Mmutro-- .-Tenho a honra de Ir.aacrever 
• V . Es.. o tcôr de um telqramma que o DOUO 

encarrq.do de nqoc.iol em Roma me dnilldo: 
'Roma, 26 d. Junho d. 1919---MilUl'ro 

Marinha, com quem lave hOJe conferencia, per­
guntou-me.e BraZJI poden. denlro maximol Hi. 
mcz.ea (ornecer carvio h.II •. DaNe-me que Ca ­

tá promplo enlrar neg:oaaçào. podendo fornecer 
lechnlc06, a1aum peuoal c até capitaea. Quo:n­
lO ao tran.porte dlue-me •• h.li. deve deposl . 
'.r carv),o Du., pita navegaçio Ilehena com 
as Amena.. Peço urgcnci. completa mEorma­
çlo lobre qualtdade c.arvit', distancia entre 
m10 ... coala , preço aclual ehl, Iraruporle até 
porto , quaolldade actuaJmente eIportanl, elc. 
___ IGUIIJObc:I I. Encallqado de Nqoc1osl-

VUlo tralar-Ie de auumpto mUito importante 
para a IOdustna a brnaJeua, aaradece ria a V 
Ex o favor de Informar-me, c.om a polSl ­
vd urgencia, afim de poder habllalam notu em­
baxada Qa Ilalla a reaponder ao Mlnutro da 
Mannha desae P«lZ amIgo. 

Aproveito o ensejO para relter., a V. Ex. 
o. protestol da manha alta eallma e "naJI d"hncta 
cOQI,deraçlo', 

Anohc.ea aCima é ro S11 um elemento de pnmm­
ｲｾ＠ ordem, truldo. ClpoOlaneamenle. á questlo 
do crescenle aproveitamen to dai nONa. JAZida. 
ca ,b>nlferas, TeTloI p lr certo que o. pederes 
publl OI ｬ｡｢ ｾ ｲ ｬ ｯ＠ tomar em devida cOf' llderaçào 
a mate na tral.da neNe Idqramm., que ruga ao 
poblema do C.rvlo oaClonal hotl.tonles ainda 
maLS vuloa que o. alé aquI aponladOl ao fu­
turo de lua uploraçlo. 

\ ' ｾｮ､ｬｬ＠ de cllrvão na 10 -
glllterra -- -S .. undo .. formações colhld .. 
pdo 'EnnlD& Slandaf":e l de Londres, o Cover 
no lllllez limitou e cem lulol e quantidade de 
que pode,. ter vendida a rei alho, 

InterCllmbio luzo Brad­
lei ro - Embarca ram em Llboa, com de. ­
lln , a a ta Cepllal o. UI . Armando Quart ... 
Graça e f' ernando Varandu. de1ea:t,j o e oraa-

ｄｴＮｎｾｲｃｬ＠ do Ranco IDlenaaClonel de Cornmercio 
que Ye.m Iralar do. iDlereae. dCIIC Banco UI.lJn 

como da propqanda pare o estreatamento du 
relaçõet commerciaes eolreo Brazil e Portulal 

- «--
NotICIa o .Municlpio de Join­

vdll': 
. Podp-se considerar deflniti­

Vilmente resolvido o e tabeleci ­
mento nesta Cidade de uma im­
portante falHlca de tecidos pa­
ra cuja companhia concorrem 
avultados capltaes Jeste mes 
mo municlpio E' mais um im­
portante emprehendlmento que 
aquI SI' funda p novo impulso 
vem dar ao Invejavpl desonvol­
vlmento df'ste prospero muni ­
ClplO do Estado •. 

Coo grcs o de Ilgriculto­
res d o ChUe .- Está annun · 
ciado para o mez de Ago to 
I>rOX I11l0 a realJznção em an­
tiago de um grandp Congre so 
de Agricultores do paiz, deven ­
do SI' estudar por es. a occasiijlJ 
os ､ｩｶ･ｲｳＨＩｾ＠ ｰｬＧｯｪｰ｣ｴｯｾ＠ economi­
COSo ;ogncolm, e ocial:' quI:' ain 
da estão pendente ' de re 'olu · 
ção das Cama ras. 

O café D. um .. 'udo IObr. o .. U 
e:xlrahlmoe OI sqUIOICl d&dOl 

Experienclal rece.Dtet demollltram que o ca­
fé, por effello da torrrefac.çi.o lanha cerca de 
tnnla por ceDIO em volume e perde I) a 20 por 
unlo em pelO. 

AMim. um kjlo d. ｣｡ｉｾ＠ crú equlvalle a cerca 
de um kJlo e duze.ntas arammu de c.ale lorrade. 

A paln.of!8inafla do café é a b)'UJna ｍ･ ｾ＠

ndloDal. a Arabla elle foi IDlroduzido DO te­

culo XV. O pr ... dlulm Moko . cal. arabe ... 
'In nomlDl1• Nove. 
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Pharmacia Hommopatha 
aOEL. IO BARBOSA & Ca. 

Grande Premio na EXI)Osiçiio Nacional d e 1908 

OURIVES 38 E QUITANDA 106 

RIO DE DE JANEIRO 

ａｌｌｬｉｊｾＡ＠ 'AT1VUM Aborta ou cura a inll uenza e 
con tlpacões em 1 a 3 ､ｩ｡ｾＮ＠ O legittmo traz um coelho pino 
tado 

ｾｉｏｒｒｈ＠ '1:\,\ Oleo de ligado de bacalhau em ho 
moeopathia, . em cheiro e em dieta, Pe ae· \OS antes e 3 
dia depol , 

P ａｒｔｕｒｉｾａ＠ Medicamento desttnado a accelerar 
em inconveniente', e portanto em pertgo o trabalho do 

parto. 
CHE ｏｐｏｄｉｕｾｬ＠ A:\THhUlINTICO '-Pé1ra eXp" lIir o' 

ｶ･ｲｭ･ｾＬ＠ das, crpaoças sem cau ar Irritação mtesttna l . 
CCRA, ｔｈｾｉａ＠ cura as bronchitt'·, a thmatlcas e a I 

｡ｾｴｨｭ｡＠ por mais antiga que eja, é 
FLOl'Rl l:-l A I{pmerlio herolCo para [Iores brancas, 

"ura c!'rta e radicai. b 
ｅｾｓｅ＠ CIA ODONTA LG1C.\ RcmedlO tnstantaneo I 

contra a dor de dentes, li 
ｌｾｇＬ｜＠ OS:O Poderoso retnedlo quI' liga immediata- Ir 

menti ｯｾ＠ cortes e ･ｾｴ｡ｮ｣｡＠ ｡ｾ＠ hemorrh' .. 
\' -\RIOL!:-"O P . dglas. 
ESPE wi O ＨＧＨｾｲｾＬｾｾ｜ｴｉｙｏ＠ CII,ota ｾｳＬ＠ bexiga!. d, 
\'E L' '1:'\IUM H' . COQl ELCCHE 
'. erOICO mechcam' t I t ' I" 1'1 rur,lr a" manl[estaçõe . h I . In () (es tnac o " 

CCIL\-FEBRE S) P I Itlcas. p: 
qualquer [('brt> ubstltul' o sulphato dI' quinino em c( 

HO\IEOHRO\[JUM ('ri . , u( 
tha,), (Jara rhhllidarlt'. [a tiO ＱＱＱ Ｍ ＱｾＺ｣ｯｬｮＮＬｴｬｴｕｴｮｴ･＠ hom<Epa - cc 

.\ICE. 'OB . %OL Ｎ ＶＨｊＶｾ＠ a :1, I t' ｣ｾ･ｳＨ｜ｭ･ｮｴｯＬ＠ etc. , 
contra 'yphlil'Pff'paradn h !lI ｎａｾｬｉｓａｄｏ＠ Especifi co gl 

DI' ·PEI)"'·I'" .,\ [[ onHEopalhlcam ente pa 
.I.'ull ( .. Icaz d., . 

do estomago aZia, omnol na yspepsla, perturbaçõe" de 
' APII [OI ' CIlCI3 e tonteira e '- - Imlwd(· a I . 

<tpparCCf'r ＼ｴＨＢ｡ｾｰ｡＠ f'm r quer a do cab I o, [azpndo ､･ ｾ＠ ad 
P AIX 'TRI" A C )C)U( o dias. 

tre, ｭｯｫｾｴｬ｡ｳ＠ do ｛ｉｧ｡､ｾｮｴｲ｡＠ Impalucltsmo ｰｲｴｾ￣ｯ＠ clt' ven 
V d !' 10 omnl'" n,'l en e- e em tOda · a u. 

drogaria d OPllllrlOllela c rã, 
o rnzlI 
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Bolel1m Commeraal 

ｾ ｡Ｎ＠

19_ 

rnza, 
ho PI' 

em h 

ｾ･ ｬ･･ｲ＠
ｾｃｬｨｯ＠ d 

!pllir 

las e 
I 

ranc; • 

NOVA ORIENTAÇÃO 

o Dl'. Homero Bapti",ta, ac· 
IlIal ｾｬ ｩ ｬｬｩＢｴｲｯ＠ da ("azeuua, fez. 
ha dialS, 110 Rio, ､ｬＧ｣ｬ｡ｲ｡￧￵･ｾ＠

IIl1porlautes l:>obre a sua ()rien­
tação, na pasta que dirige. 

orno ulIla med iua urgl'nte, 
a ser tomada "l'llI demora, 8.8. 
enlende que deve 81'1' feita umtl. 
revisão radical lias IIOHsaS tar i­
fas t1.lfandegarias, o qUtl é alias 
III" a necl'ss 'dad,', de"dl' muito, 
!·t'ela.":Hla p"lo nosso COlllmer­
cio Importador. 

endo tam uelll da 11l sma o· 
pinião o Dl' . Ellitacio l'essõa, 
é fora de (ltl\' ida que dentro elll 
brevc teremos 1'('801 vido essa 

ｾｴ｡ｮｴ＠ Ill(lortant(' qurstão, qUtl muito 
di' perto influc ua vida econo­

edlata' mica do povo. 
Até :lgOl'a o criterio adopta­

do no no 80 regilllen alfandeg'a­
ado rio, era o do mais rleshragado 

!lrotl'c,';ouismo, trazendo como 
Ino ea cou eqllellcia o encarecimento 

do!! pri:Jcipaes Ill'tigos do nos o 
n<Ep- Ｈ ｾｯｮｳｵｭｯＬ＠ de par com o resur-
ele.. p' I ' I . 

fi' g im nto no aJZ, I (' !IH U tnas 
CCII " • 

pamSlI:\rIas, complrtamente ma-
açõp' uoptavei ao nos o meio, a ｮ ｾ ｯ＠

I' Jll'lo exago>ro ,los ｩｬｬｬｰｯｳｴｯｾ＠
dt, adullneiros. 

o O r. Ministro informou que 
ve - f • -

11 11 rrv suo q Ul' sr ara, nao se-
1'110 IIttendidos intel'es es pal'ti-

cu larrs do capitalismo, nem c -
colaH proteccionibtal> ou de li­
vre camhiSlllo, cujas theoriall 
rlogltlaticalS qual!: st'mpre dão 
na pratica, maos resultados. 

. ･Ｘｾ｡＠ ｊＧ･ｶｩｾ￣ｯ＠ se I)restará 
"jJoio aolS legl tilllO i;tere ･ｾ＠
das iud ulStriaH genuinamente 
ltaCiOlllles, que para viverelU (' 
pro perarelll r:ão ('areçam de 
IlIateria lJl'Íma estnllJ"eirá e-- , 
lIIi-I'lahorada, e dispencem o a-
I'rificio da pupulação com a so­
brecarga d c impostos extigel'a­
dos. 

Outro pouto 'ltlC ' .• _ tam­
bem julga uecessario modificar, 
(. o do no o ystema bancario, 
(lue cUlllpre s<'ja apparelhado 
tle modo a retirar do governo 
I'ederal a faculdade das emis-
ões, como são frita Actualmen­

te, Hem fisl'alisação e sem ga­
ｲ｡ｮｴｩ｡ｾ＠ de resgate metalico. 

D'e ' te gra\'e defeito, no no _ 
80 regiUll'll financeiro, resul­
talll as frt'quentes o c;llaçóes 
eamuiars q uc retardan o nos­
sos esforço de ellgrlldeciUlen­
to. irltp dindo que o Paiz de­
Ileyolva o seu commercio e a 
sua industrill na IIltura das suas 
possibilidades incalculavtlis. 

De tal forma pode-se espe. 
rar 4ut! ao BltllcO do Brazil, ou 
11 outro quI' venha a ser fun­
dado, seja dada a atribuição 
tle clllittia nota8 ao portador 
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aJantia da Amazonia 
Ｆｘｗｄａｄｅｄｅｓｅｃｕｒ｡ｳｾＺＺｾｾ］ｾｾ ｾ ｖｉｄ ｾ ａｩｩｩｩ￭ｬｬｩＢＢ＠ .................................. . 

SocíedadedrSegnro 
Marítimos e Terrestres 

PORTO ALEGRENSE 
FUNDADA EM 14 DE JULHO DE 1883 

CAPITAL RS 2.000:00U,:'OOO 

Seguro Contra Fogo 
Predi os, mercac\ol'la" 010\'1'1 , 1'1I111k'l de 11"0 l' tlldo O 

1(lIi' pos,>a ser ohjl'dO .le egllro-Cobl'P Os ｬＧｩｬＧｬＧｯｾ＠ .11' IlIer- ｾＺ＠
c.lIl"r;as t'm ｜Ｇｩ｡ｾ＠ f\, t'I'('a, o helll Como (-'li) 1l11\·iIlS a \ ela 011 ,­

a ｜ＧｾｰｯｲＬ＠ ＱｉＺ｜ＨＧｩｯｬｬ｡･ｾ＠ ｉｾｬｬ＠ ｾ＠ ｴｲ｡ｬｬｬＭ｜ＧｴＧｩｬＧＬＬｾＭｴＭｩＨＧｴＺｬｉｬＧＱ｜＠ ('al'lTgaOiell' ｾｉ＠
ｴｬＩｾ＠ IUlq.(nws UII pal'l'Jae" dt' Illlalljllt'1' embal't'a<;üo, diuhl' rn ｾ＠
0111'0 t' outro I'alon's. ()p 'ra ｾ｡ｲｬｨｴＬＩＩＩ＠ 1'))1 t'''1I1'0''l ctllltra 
- I 'I' -J'I co, • e I-\'lInra. axas m'Hlil'<\, . 

I FORMAÇOES COM OACENTE 

reDU D Rr 
RuaJ ão Pinto n.l0 

ＺｲＺｴｄｾＡＺＮＮｲＺｾｊｾ｜ｑｾ＠ Ｌｭｬｌｊｾ＠
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ｴｲ･ｾ＠
BJ 

1883 

e tutl" 
" de 1111'" 

I leia OI 

ｾ ｾｧｮｭｴ＠

Ilinht, 
ｏｾ＠ cllnt 

Ｌｾ＠

Boletim CommerciaJ 

debaixo de certas restricções 
que garautam o valor daemi­
ｾｳｬ｜ ｯ＠ e tererno assim dinheiro 
de v!'rdadt' e relativa fixirlez 
do Camllio. 

Em seguida o 1'. Mini tro 
fala obre a momcntoba questão 
dos transportes e do comtller­
cio int!'l'-estadoal, demonstran­
do com fundamento qur urge 
intensificar cs e commercio, 
conl tl extincção ､ｯｾ＠ im postos 
que gTaVtlm 08 prou uctOl:; (L um 
ｅｾｴ｡､ｯ＠ para outro. 

Morte ao aleool ! 
8rn Torollto, !lO Calladá, tI" 

Y(' lugar elll flus de Maio pro 
xi mo ｰ｡ｾｬ＼｡､ｮ｡＠ reuuião de um 
congre,,;() d('st; nado a preparar 

J nllla ('OIl\'('1I\1I0 lllundial, qUI' 
.. "ta],('!tl;tl a [lroLilJi\üu ..las lIe­
!,idll> alcnolie:ls, A ebsa rcnuiào 
compan'('('r:lm nnm('roso!' 1'(" 

ｰｲ ｣ｳ･ｮｴ｡ｬｬｴｴＭｾ＠ dOR Estados·Uni­
do (' da Europa; só o Canadá 
o('ntal'a ('('l'('a dI' dous mil re­
p rrSUI tun!t' , 

Os oradores rxp:o ttara ' ,nu­
ma argnlJl('ntaçi\o cl'rradll, ('01 

'11H' as estntiRticul> reprf's('n­
tavam a lIa,,(' prinCipal, todol< 
fi RenE; r('('UrRO" para demon -
trar o!\ dalllllos (' prejllizos 
acarretado' pl'lo alcoolismo, 
As re:;tricções introduzidas uu-

..... ------.-----
"-0:'---

c. P. O. 

Curso Prntico 

de Commercío 

MEN S ALIDADE 

10 000 

Aulas Nocturnas 

....:- .lJJ' 
ｾＧｾＭＭＭＭｾｾ ＭＭＭＭ ｾ Ｌ Ｂ＠

'" • 

P,efiram 
I 

ahá 

SALADA 
Superior 

qualidade 

• 
" 
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ｾＭ ｾ＠ azolua 

SOCIEDADE DE SECUROS MlT1'Ul5 SOME A VIDA 

Cf(f -
ｾ＠ LLOYD BRAZILEIRO 

ｾＨＡＩＨｃｲｲｾｾａＺｄｾ＠ ｊｬ［ｗ｀ｉｗＧｔｾｪｬ＠

A mais importante empreza de 

navegação da America do Sul 
66 ' -apores e 126.000 toneladas I 

Para trun I)Orte de PU"Isugciros c cnrgns 

ｌｭｨ｡ｾ＠ mternacionaes Dara New ·Yort, ,ora Orleans, Buenos A1I'es e Mo o­

tm1éo, LInhas de mnne e DeQUenacabo ｴ｡ｾ･ｭ＠ Illlhas Flnviaes 

Vapores de primeira ordem 
LUXUOSAMENTE ORNAMENTADOS OFFRE 

CENDO TODo o CONFORTO 

Agente HEITOR BLUM 
PRAÇA 15 lJE NOVEMBRO N' 1 

(SOBRADO) 

CAIXA POSTAL to;. 61 

EIII!prel;o telt gl'aphico __ BltAZILOY I) 
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rante a guerra quanto a bebi· 
das alcoolicas, se deram algum 
resultado benefico no interior, 
oito reduz;ram, porém, o seu 
u o entre as tropas, em cUlo 
seio facilitou até a difusão de 
doenças celta que a sim che­
garam a infestar certas regiões 
do Imperio Britauuico, 08 qua­
e até eutão SI: haviam couser­
vado immuoes. Calcula-se que, 
em cousequencias do alcoolis­
mo e das doenças celtas, dous 
f1agelIo que 81' acham f'm e -
treita connexão, o llllpcrio Bri. 
taunico durante a guerra tenha 
tidu perdas aS8ás u penorres ao 
numero de mortos noiS t:tmpos 
de batalha. 

M é tudo, pOrélllj no ('ana­
dà, a lIledia de uascim('ntos foi 
inferior aquella que dev('ria as­
, egurar O futuro da raça, facto 
'lue tem a sua pri nci paI razão 
de ser n 8ta cirCulllstallcia op­
probiosa: a clllbriaglll'z femini· 
ua. E' prpcisu; portanto-diz o 
1 hlle,'- venter o alcooli mo, 
Jlorque nunca ha\'el'á po sibili­
dade de Ullla paz duradours 
sem a fundação d um mundo 
mais sohrioj o ah'ool {> o peior 
inillligo (la hUlllanidade, e a 
nações alliadas I'\e devem ulllr 
para combatel-o, exactamente 
COmo se uniram para tomba/e r 
a Allemanha e a Au tria. 

i81..___. "= ..____ 

ｾ＠
{ 

PILULAS DESAUDE 
Approvadu e Lc eac.i.d .. pd.. DUedon. 

Geral de S.ud .. ··Rio 

Anemias, chloro&es, flores 
brancas, irregularidade 

menstrual, feridas pejo cor· 
po, opilação e todas as mo· 
lestlas em que se aconse· 

lha ferro. 

Pharmacia Central 

Caixa Postal 84 
FLORI:\.'\OPULIS 

ｾｾ ＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭｾ＠

ｾＧ＠ Ｌｾ＠

f -VERMIL ""\ 
IIlmo. ' nr. Pharmaeeutico 
Henrique Brüggemann 

Declaro-vos que com­
prei um vidro do \"0 80 

preparado que é seIO du­
vida :> melhor que existe. 
I igucm tl'm u ado vermi­
fugo tOIll eu. U 80-0S cos· 
tantellJ nte em m;nha cl;­
n;ca diaria e cada vez me 
convenço mais que o vosso 
preparado bateu todos os 
SI'US imilareB. 

I o! Dr. Jaclnth') de Abreu ｾ＠

L O 
ｾｾ＠ ｾ＠
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í 

\,'2 

Banco Nacional do Commercio 
ANTIGO BA 'CO DO COMMERCIO DE PORTO ALEGRE 

FU DADO EM 1895 

SÉDE PORTO ALEGa E 
Capital 10:000 ｏ ｾ ｏＤｏｏｏ＠
nl' ('rl a . , 5 070:716$!HO 
FIU ES em Flon.onopoLs, JOlo.,lIe, uguoa Blo .. _ ••• (EsI.do de S. Calhan.a) 
em RIo Grande. Pelo! Sao' 1 \1.n31 Cachoeira, Cruz AIt. e IJuhy (E-11ado do RI. 

Cr.nde do Sul). --AgenCia em Curumbà (:\I1&lto Grono) 

s.". dlr '.meDlt', brc lodu &. praçu do P. lL .. Jo Llc nJe tO, e .obre baD ­
ｱｵｾＱｴｏｓ＠ DAS teqUlfttt'S prac;u 

LO DRES,,-NEW ｙｏｾｋＬＭＭｐａｒｉｓＭＭｍｉｌａＡＬ［ｏＭＭＭｇｅｎｏｖａ＠ ___ HAMBURGO 
- PORTUGAL.--HL PA..,H "---HOLLANDA---BUENOS __ A ｙｾｅｓＭﾭMO, 1 E.vIDE'O 

ｒｾ｣＠ bc Jloh o em .. t.otrtT'lIe. c.o n rell •• Ju lav res. aVI') pr"vlo ｾ＠ • prato 
h:ao as mdhor d lu 1 Empu:sta dmh"""o em (onta orr('nle soLre nol.. promluorw 
comi ,adfanldlal d • "brIO I .. ｾｹｰｯｴｨｋ｡＠ e ｾｮｳ＠ ImmOVtl1, PC'nhor Mercanlll, cauçãO de 
lIlu OI • IVI. pu lU. acc;.bet de Bancos etc. 

DescoDta nol prom1MOnas I I d b 
titulo. dI" <-redltO ' t" ras e caro 10 ｮ｡ ｾｬｯｮ｡ｴＧＢ＠ e ･ｬｴｴｲＮｮｑｾｕｏＧ＠ ｾ＠ ｱｮＮ･ｴｱ ｵｾｦ＠

Enc.arr ＮＭＬｾ＠ d. col"an;a 1f' d,vldcood d B Co h 
I F-J C' OI e anCOI, mp.n lU, Jurol e Aro-IUS eoeraet CAladoa" co \1unlClnaea e I 

r- OJ ras Ｇｩｵ｡ｵｾｲＮＧ＠

Secção de depositos populares 
(Com autor ção do Co ... e:rno Fedcoral) 

• I t I ｾｦ＠ f ｾ＼ｉＢＢ＠ H,\:\( () 1('('f·l" ' I 
,\ .. :lft IH) aI(· ＮＩＺｉＮｾ＠ 1)<10 " 'lU .. <lupr '1U'llltl<l, de 

• ｬ＾ｩｬｾ＼ｉｉｉＱｉＨＩ＠ ｊｵｲＨＩｾ＠ fl( ' " I ' l nl) .Ip t I, oul", 1111 f 1\ dt· ",1 'I .., a" .11 
I 11 Ill' trt0 

({, t r< d,1 <Ih H.l() 'o,.) IIO""lll ,,' 
ｾｦ＠ I If ｉｴﾷＮｾ＠ ""Ill .1\'1 <;11 

C'A 13 IH: '0 ｾＺ＠ 880--2 
lt-·p 

(I.!J1HCIO i'I<OI'HI()) 
Cah:a IHI ... tal. 22 

--__ ":lId . 'reh'jt UaIlIlWI,,. io 
/ 811 li U " I i R ( 
\ 1. 8, C, l' 'dd, I, I ｛ｏｾ＠ lWo-ln-one 

" t Llllij I I I 

• 

FIII· I P.1I1 I'LOl{IA,x')\'()J,I " ｬ Ｎｾ＠
. tllllo. 'anta Uuthari'j8 

>«:;: 
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Associação Commercial de Florianopolis 

(Reconhecida de UliLiaade Publica pOI' dec. n. 3.396, de 8 de 
N ovembro d 1918 do governo Pedeml, t< subvencionada pelo 

gOl'enlO Estadoal, por leI de 1918. ) 

Rpunião de ::!() de . ll/oslo (/I, 
J.'119, sob a fJt'esidellcia do S". 

dI'. Curtos IVmdhallsf'l!. 

EJ.pedil<1!ll'- Officios: -elo Dr. 
l5ecret ario ela fazenda. l'nviando 
copia <le 1I1lIa carla dirig'ida ao 

, Dl'. Govl'ruador do E tado pe­
lo l'idatlÍlo . (i rantl l'il'11'e, da 
firma F. ('. Luthi & ('ompan)', 
de o\'a York; tia fil"llla F. B. 
Ülin'im & ela. ElIlprl"la Gra­
phica \.Illazouia, do Par<Í, pc­
,lindo 1I.1\! I· ta tias prillcipae 
ｦｬｲｭＬ｜ｾ＠ ("olllllll'l"cial's e!t'sta pra­
çu, ｬﾷｮ､･ｲｴＧｃ［ｯｾＮ＠ l'U·. ete. 

( ' in'o {fi ＯＧｉＧＬｾＺ＠ -- tia i:;oc i edad e 
Uuiào B .dos T. dl' Floriano­
ｰ ｯｬｩｾＬ＠ da" A",o(,' !lC;Õl':l eOllllller 
I' 1I1'S do Par" n{\ e ｾｬｏｈＢｯｲ￳Ｌ＠

('ol1lnlunieilndo ｰｏｈｈｐｾ＠ de Dire­
doria,,; dos ::;1'8. ｃｯｵｾｴ｡ｮｴｩｮｯ＠

Garofall A I' l'olllpilio Pereira 
HplltCl a\ isando IL forll,at:Ílo da 
firllla t 'Ollstalltinn Garofallis 
,\, ('ia, :lI, li a dil'\'c<:ão elo llo:;; 
nltillloH 8l'uliores. 

1'1'10 1;111'. l' Hec1'Nario foi 
ｍｾｩ･ｬｬｴｩｦｩＨＢ｡･ｬＨＩ＠ á flirectoria a ex· 

pce];ção dos seguinte officios, 
cartas t' circulares: 

ao 'nr pre 'deute da J uuta 
01l1merciaJ ､･ｾｴ｡＠ Capital, pe· 

cl illuo iuformaçóes para ｡ｴｩｾﾭ

fazer um pcdielo da A sociaçÍlo 
('OIllIllCl'cial dc S. Paulo; 

ao "m. A. Vieira agradeceu­
do a comllluuicação de se bav('r 
fundado aJli o Escr;ptllrio de 

Propagandu "Pró Brazil"j 
ao DI'. Aclolpho Konder 

dan(lo, sol) pedido, a opillião 
dc"ta ａ｢ｾＨＩ･ｩ｡｜￣ｯ＠ soIJre a valo­
ｲｩｾ｡￧ￍｬｯ＠ elo tahaeo eatharinensej 

:í l'ed'\e'(:ão "La Prl'll e" agra­
decl'llllo pro IH'ctosa e o offe­
rl'CilllentOB feito; 

aos surs. José A. de Matto 
e 1<'l'Il Il 'isco P . Oli\'cira Filho 
ｬ｜ｾｲ｡･ｬ｣･･ｬｊ｣Ｑｯ＠ a cOllllllunicação 
COIJKtaute da circular de 9 de 
ｾｉ｡ ｩｯ［＠

ao /SUl'. 'l'cl'etario da Fa­
zenda, inf,)l'matulo quaes o ex· 
portac1oresde madeira lIeste Es· 
tado. 
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"'André lVendhansen & C. 

'V 

IMPOR T AÇ ÀO-EXPOR TA ÇAO 

Florianopolis-Santa Catharna 

:-;, ｣ｾ￠ｯ＠ de fazenda ,armar/Ilho, miud(·zas. etc _. ecçiio de 

lerragt'm. machina d(' toda a 1"[>1'('11', 111 trunwn tos 
para la\'oura, motorps,ptc. Ｇ･｣ｾ［ｩＨＩ＠ dI' ('slJ"as ke­

rozenf', gazuIJII<I, 

Depo Ito de Carviio dI' Pl'dra Cardirr (' AIIle ric1IDO 

=====-= 
.lSBIIT 

TralJlC'hl' dI-' atracação de vap I' Ila\'IOS, ('om arma 

zen' para carga, 

ｃ ｯｲｲ ･ｾ ｬｬｯｯ､ ･ ｯｴ･＠ ' de dh'er ｯｾ＠ 11' 
" ,Iocos IJaciollaes e 

e trangl'iro .. 

CORRI· .. PUNDEXTE' DO B.\NCO f)E XAP OLI 

IALJ 

\' I-':H]edorp riO" autoll111\ u, 

, "OrERLAI-D" 

Trat:\I1l da .'obrall('a de OI' I, . 1 
hl ' .. I (lIal os ('Out ,_ pu 'I'a. r .. ｴｔｬｬ､ｬ｜ｾ＠ ria (', ' '-' ' ｡ｾ＠ ｬｬ｡ｾ＠ f/']lar tlçoe8 
.' alxa r,Conollli' ' . ' 

I' (l!vlflt'lJIlo , ta, ｊｬｬｲｬＩｾ＠ ri.' 1I!l0!tcrs 
E I . I/('arr""pm_ p lÍa ＺＱＨＧＨｬｬ ｬｩｾ Ｑ＠ 'ã 

p:ll'a ･ｮｴｊｬｲｴＧｺｮｾＬ＠ ｩｮＨｬｵｾｴｬＧｩ｡＠ rI' j • \ ]0 dI' Ｈｬｬｬ｡･ｾＧＱＱＱ｜ｪｲ＠ 1I1ateJ'iae 
. I' , If leR"I/'1 I 

\,01' e I'ctTlca 1'11'. ... , (o cXg'ottos, 'n, ta la' / 

Gi-- Ｍ ｾＩｇ＠
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TADORES EM GRANDE ESCAU 
('1\::-;\ .'1 I UIZ .• '11 ,luJ. \ I LL I ,- 1-'1-

LIAI.-' ,"1/ )[ ｆｬｾａＢＧＬＬＧ＠ FIC\. (' [..,<.u, 

I rllI'ILllll, ｾ＠ ｉＬＬｾ＠ lI\als a!an ad.h IlIal'l' .. ' 

dI' 1"11.1" 111 I!! , I. ·\lCII. 1.111.1' "11111 a (llIra 111,/ 
Ｎｬｯｾ＠ 111"11' I" 111 11.1 l'arllal'lll 11'''', pn:I','rida, 
1"'111 III,,.. ｬｬｬｬｬｬｾ＠ pll dul'l . 

I' ai 1)( 111ft' d(' ['''1I1,l d,' \'.11 IZ, .\1.1I111' riU 

pado, I tl ､ｯｾ＠ d,' .\1' 11I1l', 1 ,·1" ｉｾＧｉｊＨ＠ (' ac' I"tr I 
,llInlll 11<:110 d, 1'.I"nlo, ( ,pllI!,ll'><. 

1'1 Udll,'lll >;0 do" I 1 11<1 I' I'I.U><, Il11d",. 11l'J11 
ｾ＠ a".J!Hld .. , '1111 110111'.1111 .\ II( ,,;) llltlll'II'.1. 

ｾ＠
ｾ＠ -

1,11 I. 1,' ",I, <')...,1.' I.» 

(4.. • cdl • 
1 & HU lJIU, 
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ｂｯｉｾｬｊｭ＠ CommuCJ.1 

ｃｾ］］］］］］］ＭＭＭＭＭｾ］］］］ｾ］］］］］＠ Ｎ｟Ｍ］］Ｍ ｾ＾ｏ＠

Água 

anti-periodica 
DO 

AUU, e ｉ￭｣･ｮｃｬ｡ｾｯ＠ Dela 
IDSDcctofla ｾ｣＠ Ｘ ｡ｮｾ･Ｌ＠ RIo 

Pr(' panulo UI' ｡･ｾ￣ｯ＠ dw­
I'trtiro ｦｊｬｉｉｾｊｮｴｩＯＧＨＯＮ＠ portanto 
li ver,lalleiro rcmedio cou­
tra a febn iut 'rmitentt' 
ou palll .. tr('. pOI" devido ｾ＠
a ｦＧｾｴ｡＠ ua aeção de. oh true II 
o figado. prillc: pai or ,llo ｾ＠

affectad" pela fehre pala _ 
tre. 

Phamacia Central 

Caixa Postal 84 
FLORIA OPOUS 

'A '.\ FA llLlAR-h 
zcuua' Armarinho Calçadu 
Chapéos etc etc. Rua Con" 
;\lafra u. 10. A.-J oãO N.Jor 
g'c. 

ALFREDU 'ELL - Fa' 
brica de cl'l'\'eja, licore e ga· 
zoza -l{ancho Queimado 

l'ADA1UA CENTRAL­
de Fraucl co Treska. A quo 
melhor el'n! ' ua de -tingue 11 " 
guezla. Fornecedor da .\rmaJa 
Pão fre co ｾ＠ veze ao J ia-R 
Deodoro 

'Ai> A'L\iU.\ lIE 'PA 
HULA-Jc Julião ｇ｡ ｧ ･ｾｵＬ＠

ｃｏｬｵｰｬ･ｴｯｾ＠ Botilllento de ｣ ｡ｬｾ｡ﾷ＠
dos - Rua COIlS. Mafra n. Ｒｾ＠

A PE[{ -.UIBL· CANA­
dl" ouza &Cía l,'azl:;uda, Ar· 
mariuho, hap(ol:l e Perfumarl' 
a -l{ua COllb. Mafra n. 2liA 

AFÉ PUPU LAl{-de E· 
taui láu Ligoski E' o café ma, 
frequentado desta Capital. 

PllARMAÚlA PUPULAR 
-deJo é Gn tovllo t1e UliH­
ra- Rua João Pinto n. 7 

CA 'A l'}VIL E mLJTAR 
u.e ｾｬＮ＠ LCl'IIlan & 'pi vak E, 

ｰ･｣ｾ｡ｨ､｡､･＠ elt! artigo pari 
Mlhtarell-Rua Tiradentes ｮ Ｎｾ＠

GRAXDE FABHICA Dl 
'IlUVElS_d ... Ｈ Ｇ｡ｲ ｬｯｾ＠ Rcini'," 
I{ua .IMo l':IItO 11. ｾＮ＠
(;U ｆｅｬＧｬＧ ａ ｬｾｬａ＠ .\lOU ,GLO­
O }lOlltO chie da elite F loriall(1o 
I'olllalll1. 
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Representações e Agenaias 

... "- . :------

U nico Rtl'J'e elltan tr pura todo o E !flUO (lc auta CathariDI 

D,I (\'I'\"t'j;\ 1/\ ｂｒａｈｾｌ｜＠ -da AgulI de JlH'za ｃ ａｘａｾｂ ｛＠
- ti"" ｆｬＱｬｬ｜ｯｾ＠ t' ('i).(ilI'I'IlS VEADO-da Goiaba.! .1 I' F,[ XE 
.10 bi ('outO'i ｄｃｃｈｅｾ＠ ＭｉｉＨＩｾ＠ pbo phol'o BUILll A, 'TEe 
xal'''pte dI' Limão IH'ln"o e Bl'lIll1 uful"llIio. O ('UI'II ｴｯｾｾ ｬ Ｇ Ｌ＠

Florianopolis 
R, CnIl dhelro 'lafra '27 

C.-\IXA 12 

Laguna 
R. Raulino Hol'O 

C \IX \ 31 

Joinville 
R. CODselht'iro Mafra 36 

CA;XA 10 

ltajahy 
R. Pedro Fem'it':1 11 

CAIXA 34 

Endereço telegraphico __ TREVO 
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